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Resumo: A função de zangões adultos de abelhas Apis mellifera é o acasalamento. Para o 
sucesso da fecundação de rainhas, é fundamental a criação de zangões saudáveis e férteis, 
aumentando a qualidade e a quantidade do sêmen que será armazenado em sua espermateca. 
O objetivo deste trabalho foi investigar, por meio de revisão bibliográfica, as características 
reprodutivas de zangões de Apis mellifera e traçar os possíveis fatores que interferem em 
sua fertilidade. A revisão foi elaborada após a seleção de 14 trabalhos científicos que se 
enquadraram no escopo da pesquisa, levando-se em consideração materiais como artigos, 
dissertações e teses publicados nos idiomas inglês e português, compreendidos entre os 
anos de 1980 e 2020 (existindo trabalhos dos últimos 5 anos). Os resultados encontrados na 
literatura revelaram que foram detectadas anormalidades nos espermatozoides dos zangões, 
observando-se maior qualidade espermática em épocas de abundância de alimento, bem 
como em zangões de tamanhos maiores. Dessa forma, conclui-se que fatores climáticos, 
sazonalidade e grande disposição de alimentos interferem na fertilidade de zangões de 
Apis mellifera. O volume de sêmen, o número e a viabilidade de espermatozoides também 
demonstraram relação com o peso dos zangões, desfavorecendo indivíduos mais leves.
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Introdução

A reprodução dos Hymenoptera, ordem que agrupa as Apis mellifera, caracteriza-se por 
fêmeas capazes de gerar crias sem serem fecundadas, apesar de isso condicionar o sexo 
da prole e machos haploides (Development..., 2007; Gardner et al., 2012). Para a produção 
de fêmeas, responsáveis por praticamente todas as atividades desenvolvidas na colônia, a 
abelha-rainha precisará acasalar-se com zangões compatíveis para acrescentar o material 
genético do macho e, assim, dar origem a indivíduos diploides (Oldroyd et al., 2008).

O entendimento reprodutivo e comportamental de abelhas Apis mellifera é crucial em projetos 
de melhoramento genético. A seleção de uma abelha-rainha de alta qualidade também torna 
o zangão um fator decisivo dentro do sucesso da colônia, uma vez que ela acasala com, no 
mínimo, dez machos, que transmitem todos os seus genótipos para sua prole e permitem 
ampla variedade de indivíduos dentro da colônia (Woyke, 2011; Czekońska et al., 2013).

O desenvolvimento de programas de seleção de zangões pela reprodução possibilita obter 
melhores resultados produtivos, comparado com colônia sem nenhum tipo de seleção, 
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tornando mais eficiente o controle de características desejáveis das colônias, como índices de 
produtividade apícola, capacidade de postura de rainhas e resistência a doenças. Contudo, 
conhecer a capacidade reprodutiva dos zangões é necessário para o sucesso do programa 
de seleção. Objetivou-se com este trabalho abordar quais fatores interferem na fertilidade de 
zangões de Apis mellifera por meio de revisão bibliográfica.

Metodologia

O trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica, desenvolvida pela seleção de artigos 
científicos para o embasamento e relevância do assunto proposto. O estudo foi norteado de 
acordo com o seguinte questionamento: “Quais fatores interferem na fertilidade de zangões 
de Apis mellifera?”.

A busca de material referencial foi conduzida entre os meses de agosto e setembro de 2022, 
por meio de bases de dados científicos digitais, como Google Scholar e Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), com a utilização de descritores como “drone fertility”, “sperm analysis 
drones” e “Apis mellifera drone semen”, norteando assim a pesquisa bibliográfica.

Como critério de inclusão, foram levados em consideração materiais como artigos, 
dissertações e teses publicados nos idiomas inglês e português, compreendidos entre os 
anos de 1980 e 2020 (existindo trabalhos dos últimos 5 anos), cujo objetivo era avaliar fatores 
de interferência na fertilidade de zangões de Apis mellifera. Foram excluídos do estudo: 
resumos simplificados, trabalhos repetitivos e que não se enquadravam no tema para a 
realização da revisão.

Na etapa da análise dos dados, os materiais de estudo considerados relevantes ao tema foram 
selecionados e verificados, coletando-se e utilizando-se informações para o desenvolvimento 
da revisão, incluindo-se: nomes dos autores, ano de publicação, principais resultados e 
importância do estudo.

Resultados e discussão

Após a pesquisa bibliográfica, foram selecionados 17 trabalhos, dos quais 14 foram 
considerados relevantes para a elaboração da revisão, listados nas referências.   

A análise do sêmen é uma ferramenta para avaliação de fertilidade de machos e a motilidade 
espermática relaciona-se com o sucesso da fertilização em várias espécies (Tourmente et 
al., 2007). Estudos anteriores apontaram os efeitos sazonais sobre a motilidade espermática, 
em que épocas com abundância de alimento (safra) foram determinantes para a fertilização 
(Kozdrowski; Dubiel, 2004; Martinez-Pastor et al., 2005).
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A pesquisa realizada por Morais (2019) demonstrou que zangões de Apis mellifera 
apresentaram motilidade espermática acima de 80% durante a época de safra, enquanto 
o número médio de espermatozoides (concentração) foi de 3,8 ± 1,2 x106, resultados que 
contrastam com os valores obtidos em períodos de entressafra, conforme Tabela 1.

Tabela 1. Parâmetros espermáticos de zangões de Apis mellifera em dois períodos do ano: 
safra e entressafra (média ± desvio-padrão).

Parâmetros espermáticos
Período

Safra Entressafra
Motilidade (%) 85,6 ± 8,1ª 52,0 ± 21,2b

Concentração (x106) 3,8 ± 1,2ª 3,0 ± 1,1b

* Letras distintas na mesma linha diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05)
Fonte: Adaptado de Morais (2019).

O estudo desenvolvido por Rhodes et al. (2011) alinha-se aos resultados obtidos por Morais 
(2019), ao associar os zangões que apresentaram maior volume e concentração espermática 
à sazonalidade, tendo em vista que zangões produzidos no outono demonstraram maior 
quantidade de espermatozoides do que aqueles produzidos no verão, assim como as 
demais qualidades. Os dados analisados em ambos os estudos selecionados indicam 
que a fertilidade dos zangões e a sazonalidade sustentam aspectos da produção de 
espermatozoides e sua qualidade.

Outro fator de interferência observado durante a seleção dos estudos diz respeito ao 
tamanho dos zangões. Pesquisas realizadas por Szentgyörgyi et al. (2017) e Puentes 
(2020) apontaram que a baixa qualidade espermática está correlacionada a zangões mais 
leves, responsáveis por apresentarem proles com maior número de machos, além de terem 
desvantagem durante o voo nupcial.

De acordo com a Tabela 1 e demais estudos citados (Rhodes et al., 2011; Szentgyörgyi 
et al., 2017; Morais, 2019; Puentes, 2020), os maiores valores de fertilidade em amostras 
de sêmen de zangões foram obtidos durante épocas de grande disposição de alimento. 
Imperioso destacar também que o desenvolvimento espermático ocorre durante a fase 
de pré-pupa (Cruz-Landim et al., 1980), o qual é influenciado pela oferta de alimento e 
temperatura do ambiente (Wegener et al., 2012).

Conclusão

Os resultados encontrados na literatura permitem inferir que amostras de sêmen avaliadas 
no período de safra apresentaram qualidade espermática superior àquelas avaliadas na 
entressafra, estabelecendo que fatores climáticos, época do ano e oferta abundante de pólen 
e néctar interferem, direta e indiretamente, na fertilidade de zangões de Apis mellifera.
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Devido à escassez de estudos relacionados ao tema, o desenvolvimento de pesquisas que 
determinem a qualidade espermática dos zangões é crucial para a seleção de machos com 
maiores índices de fertilidade, acelerando o processo de melhoramento genético da espécie 
e gerando resultados mais satisfatórios de produção dentro da apicultura.
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